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São Paulo — O presiden-
te Sarney disse aos 24 prin-
cipais empresários paulis-
tas, reunidos no sábado 
num churrasco no haras de 
Mathias Machline, que o 
Brasil não irá recorrer ao 
Fundo Monetário Interna-
cional porque as determi-
nações econômicas daque-
le órgão prejudicarão o de-
senvolvimento do País. 

A maioria dos empresá-
rios levou ao Presidente a 
sugestão de que o Brasil ne-
gocie com o Fundo para re-
solver mais rapidamente o 
problema da renegociação 
da dívida externa brasilei-
ra. 

A negativa de ida ao FMI 
é uma conseqüência de 
uma outra decisão também 
anunciada aos empresá-
rios: o Governo brasileiro 
não pretende partir para 
uma política recessiva co-
mo meio de obter fundos 
para o pagamento da dívi-
da externa. Esta foi uma 
reafirmação que os empre-
sários já esperavam. A 
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Sarney diz que Brasil  não vai ao Ffifil Per " ' 	 • 

Presidente reiterou aos empresários que ida ao Fundo resultará em recessão 
maioria deles disse que tanto amplamente atingi-
"há uma deliberação do do. Os empresários ouvidos 
Presidente de que não haja ontem pelo CORREIO 
uma recessão no País". BRAZILIENSE confir- 

mam essa opinião. 
A REUNIÃO 	Na reunião de sábado, o 

presidente ouviu os empre- 
Esta foi a mais longa reu-' sários um a um, durante to-

nião que um presidente da do o dia, ao longo de oito ho-
República teve com empre- ras. No final da reunião, fa-
sários. E seu resultado foi lou a todos os empresários, 
amplamente favorável ao expondo as posições do Go-
presidente Sarney, que an- verno Federal, e falando o 
teriormente havia, em seu que eles queriam ouvir. 
programa de rádio, reagi- A reação empresarial é 
do a uma possível desobe- de encantamento. Romeu 
diência civil contra o con- Chap Chap, por exemplo, 
gelamento, comentada na presidente cio Sindicato de 
Federação das Indústrias Empresas de Construção e 
do Estado de São Paulo, Venda de Imóveis — Seco-
chamando os autores da su- vi, disse que "o Presidente 
gestão de anarquistas. está muito impressionado 

Essa qualificação atingiu com a falta de uma política 
diretamente o presidente habitacional brasileira". 
da Fiesp, Mário Amato, Uma frase que certamente 
que, a partir daí, passou a atingiu de forma extrema-
falar menos, a conselho de mente positiva um empre-
seus assessores. De lá para sário da construção civil. 

Essa impressão é tirada 
da Fiesp são expostas pelo de declarações de empre-
empresário 

cá, as principais posições 

diretor do Departamento sários 
	 gostam de dar empresário alter Sacca, 	ários que  

entrevistas. Porque Wolf- 
de Economia da entidade. gang Sauer, da Volkswa- 

O objetivo do empresário gen ou Amador Aguíar, do 
Mathias Machline, amigo Bradesco, preferiram 
pessoal de Sarney, na pro- guardar para si as suas opi-
moção do encontro foi por- niões. • i'l 


